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Deus tem muito a dizer sobre sexo. E não é por menos: Deus criou o sexo. O sexo 
faz parte do grande pacote da Criação no qual Ele colocou a etiqueta: “Muito 
bom!”. Deus não reprime a sexualidade. Pelo contrário, Ele a encoraja com toda 
ênfase e intensidade. Há um livro na Bíblia exclusivamente dedicado à questão da 
sexualidade: o livro de Cantares (Cântico dos cânticos ou Cânticos de Salomão), 
que celebra uma sexualidade não tão moderna, mas que liberta nossa mente das 
deformidades da cultura contemporânea. É bem provável que Salomão tenha 
escrito esta obra-prima poética para mostrar o plano de Deus para o casamento.

 1. A SEXUALIDADE NÃO TÃO MODERNA, CELEBRA A Sexualidade    
 Outrocentrada (Leia Cantares de Salomão 1:10-16 e 4:1-7,  
 cantares de Salomão 5:10-16) 
Estes versos formam uma canção romântica entre os noivos. A relação amorosa 
deles não começa nos “finalmentes.” Ela precisa ser nutrida com palavras de 
afirmação e afeição, mais importante do que o ato sexual é como se conquista o 
direito de ter acesso a intimidade do outro. A sexualidade (não tão) moderna está 
comprometida com a satisfação integral do outro. Ela não resume a pessoa amada 
a um instrumento de satisfação pessoal, mas a valoriza em todos os seus atributos.  

Veja as palavras da Noivo os seguintes versos (Cantares de Salomão 4:1, 7):  
1 Como você é linda, minha querida! Ah, como é linda! 
7 Você é toda linda, minha querida; em você não há defeito algum.  

Agora as palavras da Noiva (Cantares de Salomão 5:15, 16): 
  15Sua aparência é como o Líbano; ele é elegante como os cedros.  
  16 Sua boca é a própria doçura; ele é mui desejável. Esse é o meu   
  amado, esse é o meu querido, 

Entre o noivo e a noiva de Cantares de Salomão não existem 
comparações entre os amados com outras pessoas. Na nossa cultura 
existe um “padrão de beleza” estabelecido pela mídia. Como este 
padrão afeta os nossos relacionamentos?  

Um dos desafios contemporâneos para construir relações duradouras e sólidas é a 
cultura midiática que predomina dentro das novelas, séries, filmes hollywoodianos 
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e, também, na indústria de entretenimento pornográfico. Os efeitos desta cultura são 
devastadores à psiquê humana, pois construímos uma imagem irreal dos 
relacionamentos e das pessoas e queremos encaixar [as pessoas] nesse padrão artificial, 
“photoshopado” e disforme de sexualidade e dos relacionamentos. Um dos sintomas 
desta cultura é que sites de pornografia recebem mais tráfego (acesso de dados) regular 
do que Netflix, Amazon e Twitter combinados a cada mês. Porém, a pornografia deforma 
a sexualidade, a visão que você tem do seu cônjuge e vai destruindo seu casamento aos 
poucos. 

Você percebe este padrão midiático afetando a você e seus relacionamentos? 
Como podemos construir relacionamentos saudáveis e duradouros sem nos 
deixar afetar por esta faceta da cultura? 

 2. A SEXUALIDADE NÃO TÃO MODERNA CELEBRA O SEXO FIEL 
 (Cantares de Salomão 4:8-11; 2:16; 6:3; 7:10) 
 Amar implica em pertencimento. O noivo e a noiva de Cantares entendem que 
pertencem um ao outro.  
Deste modo, voltando ao princípio de tudo, Deus disse: 

 “(...) o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão 
uma só carne” (Gênesis 2:24b).  

 Sexo é mais do que intimidade física: quando você se deita como uma 
pessoa, você se torna “uma só carne” com ela. É um vínculo físico, emocional e, 
acima de tudo, espiritual, pois quando lemos as Escrituras percebemos que o ato 
sexual representa uma aliança que deve ser construída dentro de um contexto de 
fidelidade e exclusividade. 

 Sugiro dois desafios para discutirmos em grupo: 

Se nós pertencemos um ao outro, o casamento nos desafia 
constantemente a substituir o “eu” pelo “nós.” Como de forma prática 
podemos nos engajar nesta substituição? 
Essa relação do "eu sou dela e ela é minha” envolve pertencimento, 
exclusividade e, é claro, fidelidade. (vide Cantares 8:6-7). Em uma sociedade 
de relacionamentos voláteis, quais seriam as práticas saudáveis para 
desenvolvermos este sentido real de pertencimento e exclusividade? 

  
 3. A SEXUALIDADE NÃO TÃO MODERNA CELEBRA O SEXO Exclusivo do    
 Casamento (Cantares de Salomão 4:8-11; 2:16; 6:3; 7:10) 
A sexualidade bíblica é um convite a desfrutar ao máximo e com toda intensidade 
possível o prazer sexual dentro da esfera do casamento de uma aliança de fidelidade e 
exclusividade.
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Voltando ao princípio de tudo novamente, Deus disse: “(...) o homem deixará pai e mãe e 
se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne” (Gênesis 2:24b). Deus deixa claro 
que primeiro o homem “deixará pai e mãe e [depois] se unirá a sua mulher.” Essa é a 
sequência proposta pelo Criador. Sexo é para pessoas que assumem responsabilidades.   
Após mais de mil anos, Jesus cita Gênesis 2:24 como base de seu ensino sobre 
casamento e divórcio. Isso indica que Deus estabeleceu um paradigma para o 
comportamento conjugal que é atemporal e supra-cultural. Em Mateus 19:5-6, Jesus diz: 

“Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois se 
tornarão uma só carne’? 6  Assim, eles já não são dois, mas sim uma só carne. 
Portanto, o que Deus uniu, ninguém separe.”  

O verbo “unir” vem do grego “kollao”, que significa fundir, colar, cimentar. É um verbo 
forte para retratar a força dessa aliança. Não é uma aliança que dure até que surja a 
primeira briga, a primeira crise, a primeira lágrima. Hoje, os casamentos estão ficando 
muito frágeis: um levantamento do IBGE com dados colhidos entre 1984 e 2016 indica 
que, no Brasil, um em cada três casamentos resulta em divórcio. O sexo foi dado por 
Deus para o relacionamento no qual homem e mulher se “unem” em torno de uma 
aliança inquebrável. 

Sexo fora da esfera ou contexto do casamento é na perspectiva bíblica algo disfuncional, 
que contraria os princípios estabelecidos por Deus. Pois como já vimos anteriormente, 
Deus fez o sexo para o prazer do homem e mulher na esfera do casamento. Ou seja, sexo 
foi criado por Deus para ser plenamente usufruído apenas no contexto da aliança entre 
marido e mulher.  

“O propósito do sexo é entregar-se por inteiro para a vida toda.” Tim Keller 

FIRMANDO OS PASSOS: A MISSÃO 

 Você está preocupado com seu passado? Você está se sentindo culpado? Deus 
pode fazer tudo novo.  

 Você é casado, mas as coisas não vão bem. Faça a sua parte e Deus vai renovar o 
amor e a paixão de vocês. Viva a sexualidade bíblica. Não seja produto desta cultura.  

 Faça um voto de pertencer exclusivamente a pessoa escolhida por Deus para 
você. 
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